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Avaliação do polimorfismo A80G no gene RFC1 em pacientes com câncer de cabeça e pescoço
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Introdução: O folato está relacionado à síntese, reparo e metilação do DNA. Há evidências de que alterações no metabolismo desse nutriente, ocasionadas por polimorfismos genéticos, podem aumentar o risco de câncer. O gene carreador de folato reduzido 1 (RFC1) codifica uma enzima transportadora de folato essencial e o polimorfismo A80G nesse gene tem sido investigado como fator de risco para o câncer. Objetivos: Foi avaliado a associação entre esse polimorfismo e o risco de carcinoma espinocelular de cabeça e pescoço e sua relação com fatores de risco e parâmetros clínico histopatológicos, em um estudo caso-controle com 322 pacientes com essa neoplasia e 531 indivíduos sem história de câncer. Métodos/Procedimentos: A técnica de PCR-RFLP foi usada para genotipar o polimorfismo e Regressão Logística Múltipla foi usada para comparações entre grupos e interações entre as variáveis estudadas. Resultados: Observou-se associação entre o polimorfismo RFC1 A80G e o risco para a neoplasia. Gênero masculino, tabagismo e os genótipos 80AG ou GG foram preditores da doença (p < 0,05). Os genótipos 80AG ou GG foram associados com idade superior a 50 anos, gênero masculino e ao não etilismo (p < 0,05). O polimorfismo não mostrou associação com o sítio primário, agressividade, acometimento linfonodal ou extensão do tumor. Conclusões: Tabagismo e gênero masculino estão associados com o risco dessa doença e nossos resultados mostram evidências de associação entre o polimorfismo RFC1 A80G e risco de câncer de cabeça e pescoço; sendo maior o risco para a doença em indivíduos do gênero masculino, não etilistas, com idade superior a 50 anos e com os genótipos RFC1 80AG ou GG. Estudos sobre níveis plasmáticos de folato e outros polimorfismos envolvidos no seu metabolismo podem contribuir para o melhor entendimento dos fatores relacionados ao folato e o risco de câncer de cabeça e pescoço.
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